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RESUMO

O projeto de extensão intitulado “Desenvolvimento de Competências Leitoras no Ensino Fundamental”, colocado em prática em escolas públicas estaduais e municipais da cidade de João Pessoa-PB, teve como principal objetivo planejar oficinas de leitura e de produção de textos, para serem executadas em salas de aula, tomando por base as orientações sugeridas pelos PCN (1998) e pela Linguística de base discursiva. Em salas de aula de oito unidades educacionais foram vivenciadas estratégias didáticas, voltadas para uma aproximação real não só do texto literário infanto-juvenil, considerando os aspectos referenciais, que diz respeito ao conteúdo,  situacionais, relacionado aos entornos sociais e  pragmáticos, relativos ao processo sócio-interativo do qual o texto depende: relação estabelecida entre autor/ texto / leitor. O processo de contação de histórias, realizado por duas extensionistas, desencadeou, junto aos alunos do Ensino Fundamental, um processo de produção de textos enfocando as temáticas discutidas em sala de aula. Tais discussões geraram, voluntariamente, a produção de 32 textos que foram revisados, para publicação no Jornal “Lendo e Fazendo História”, produzido e veiculado pela Associação de Cidadania e Inclusão Sócia - ACIS, instituição parceira do referido  projeto.
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INTRODUÇÃO
No contexto escolar, quando são rediscutidos os “novos direcionamentos” linguísticos e literários para o ensino de Língua Portuguesa, alguns professores do Ensino Fundamental deixam transparecer uma certa inquietação com relação à atividade de leitura mais interativas, desenvolvidas em sala de aula. Embora alguns professores tenham consciência dos benefícios da vivência dos vários modos de ler, para seus alunos, pressupõem que, quando atividades dessa natureza  ocorrem, há uma quebra tanto de disciplina, quanto no processo de ensino, este entendido, na maioria das vezes, como processo de repasse de conteúdos pré-estabelecidos em planejamentos mensais. No entanto, ao constatarem que a leitura de textos, no caso deste estudo, literários, insere os alunos em um mundo mágico, prazeroso, a partir do qual diversas temáticas podem ser discutidas, passam a entender que as atividades de leitura podem ser vivenciadas de forma mais diferenciada, de forma mais alegre, mais colorida. 
A partir dessas inquietações, colocamos em prática o projeto de extensão “Desenvolvimento de Competências Leitoras no Ensino Fundamental”, com o objetivo de levar para as salas de aula de escolas públicas, ações voltadas para o ato de contar histórias.

Os prazerosos processos de contar e de ouvir histórias — não basta ler histórias para os alunos, é preciso que eles interajam com os contadores de histórias — nos encaminharam para algumas reflexões acerca de questões metodológicas, particularmente, no que diz respeito ao ensino de Língua Portuguesa, incluindo-se, neste, o ensino de Literatura Infanto-Juvenil. 

A experiência de contar histórias, de discuti-las e de produzir textos no Ensino Fundamental encaminhou-nos, necessariamente, não só para uma rediscussão de questões clássicas colocadas por professores desse nível de ensino — Como ensinar meu aluno a ler? Como ensiná-lo a escrever, a produzir bons textos?  Por que meus alunos não gostam de ler textos do gênero literário? — mas também para uma rediscussão acerca da prática pedagógica de professores que precisam não só apreender/construir conhecimentos para o “saber-fazer”, mas também e, principalmente, precisam passar a vivenciar o “querer-fazer”. 

Nesse contexto, torna-se necessário abandonar a prática de uma metodologia exclusivamente expositiva e passar a assumir uma metodologia dialética (VASCONCELLOS, 2002). Ser um professor dialético significa passar a vivenciar uma concepção interacional (dialógica) da língua — os sujeitos são vistos como atores/construtores sociais —  na qual o texto passa a ser considerado o próprio lugar da interação e os interlocutores passam a ser considerados sujeitos ativos.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O processo de contação de histórias foi realizado por duas extensionistas PROBEX / UFPB, junto a alunos do Ensino Fundamental das Escolas Municipais Agostinho Fonseca Neto, Dom Marcelo, Dom Helder Câmara e Cícero Leite, além das Escolas Estaduais Professora Adélia de França, Dagmar Mendonça Limeira, Domingos José da Paixão e Professora Tercia Bonavides. A vivência das ações voltadas par ao ato de contar histórias possibilitou o desenvolvimento de um processo de produção de textos, enfocando as temáticas discutidas em sala de aula. Essas escolas estão localizadas em uma região periférica da cidade de João Pessoa. O contato e o acesso a essas unidades educacionais, bem como o espaço para as reuniões de planejamento das atividades foi viabilizado pela organização não governamental ACIS – Associação de Cidadania e Inclusão Social. Após participarem das reuniões de discussão, escolha de livros e planejamento de atividades, as extensionistas, obedecendo a um cronograma previamente estabelecido, foram até as escolas, para, com o aceite dos professores e da gestora, desenvolverem as atividades planejadas.
RESULTADOS

Os alunos e alunas do Ensino Fundamental que participaram desse processo, após participarem do processo de leitura com as extensionistas e discutirem em sala de aula as temáticas que os  textos lidos sugeriam ou abordavam, produziram, voluntariamente, um total de 32 textos que foram registrados no Jornal organizado e veiculado pela Associação de Cidadania e Inclusão Social “Lendo e Fazendo História”.
Com essas ações, o ato de ler não se configurou como uma simples apreensão de uma representação mental ou uma decodificação de mensagem, mas sim como uma atividade interativa de produção de sentidos, realizada com base nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização. Entender o que significam tais elementos, requer a arregimentação de um vasto conjunto de saberes e a reconstrução destes no interior do acontecimento comunicativo. Essa reconstrução, de certa forma, foi realizada pelos alunos, quando discutiram, em sala de aula, as seguintes temáticas: “família”, “amizade”, “alegria”, “medo”, “solidariedade”, “violência” e “animais”. Tais discussões deram origem a pequenos textos como os que seguem, a título de amostragem.
Texto 1

	                                                  A minha família e as outras

Na minha família tem dois irmãos, tem os meus pais e a minha tia e o meu primo. É muito legal ter uma família. Mas existem aquelas pessoas que não tem uma mãe e um pai, são adotados e ficam felizes. Isso é muito bom porque eles têm uma família e as famílias são unidas, podem ser grandes ou pequenas. Mas, família é família. Tem família que é só sobrinhos com seus tios e tias, tem famílias com madrasta e padrasto e com filhos postiços. Mas cada família é uma família legal e boa, então, as famílias são muito legais, seja pouca ou muita família é sempre família.

Autora: Priscila da Mota Peixoto – 5º ano

E. E. E. F. Prof.ª Adélia de França 




  Texto 2                         

	                                               A menina que olhava a lua

Todas as noites Gabriela ficava na sua janela olhando para o céu e sua mãe ficava perguntando o que ela via tanto, que ficava até parada, mas ela tinha tanto o que fazer que não entendia. Então um belo dia ela prestou bem atenção na sua filha, e sentiu que ela vivia admirada, porque ela ficava  olhando a lua. Então a filha respondeu: mãe, a lua tem um brilho encantador, uma força que ilumina a terra inteira. Então a mãe disse: — É mesmo filha, eu nunca tinha parado para vê-la.

Autora: Vanuza Matias dos Santos 

E. E. E. F. Profª Adélia de França 




Texto 3

	Fantasma não existe

Sabe, gente eu tenho medo de fantasmas, mas descobri que fantasma não existe, a gente é que cria o medo na gente mesmo. Essa foi a minha história. Então, não tenha medo, fantasma não existe.

Autora: Rayane Santana

E. M. E. F. Dom Helder Câmara


Texto 4

	O vizinho apavorado

O vizinho dormiu de noite. Ele ouvia um som muito feio, quis chamar seu pai —Pai, pai, pai. E o pai dele não veio porque o pai dele estava dormindo. Ele pensou: Era ele, já sabia que era seu pai.

Autora: Laura – 2º ano
E. M. E. F. Dom Helder Câmara


Texto 5

	Eram dez lagartas

Eram dez lagartas felizes, voando sobre o céu.  Uma ficou para trás e dormiu. Eram nove lagartas, que  continuaram voando.  Uma ficou para trás e dormiu e ficaram 08. Essas oito lagartas continuaram voando. Uma caiu na lagoa e ficou toda inchada. Ficaram só sete lagartas. Subiram as sete, mas uma caiu e o passarinho comeu.  Fiaram apenas seis. Uma ficou  para trás sem poder voar.  Ficaram cinco.  Uma ficou triste e cansou de voar. Ficaram quatro. Uma perdeu a vontade de voar.  Ficaram três.  Uma caiu sem poder voar.  Ficou duas: a primeira deu tchau, a outra ficou uma e  virou  uma linda borboleta e foi morar em uma linda floresta

Autora: Dalila – 3º ano

E. E. E. F. Profª Dagmar Mendonça Limeira




Texto 6

	Se eu fosse uma fada

Se eu fosse uma fada, prenderia todos os bandidos da cidade;

Se eu fosse uma fada, eu melhorava o mundo em 06 dias;

Se eu fosse uma fada, eu acabava com a poluição;

Se eu fosse uma fada, eu dava aos necessitados muitas casas;

Se eu fosse uma fada, eu acabava com o sofrimento de todas as mulheres;

Se eu fosse uma fada, eu melhorava minha escola.

Autora: Maria Vitória – 5º ano

E. M. E. F. Dom Marcelo Pinto Cavalheira




Texto 7

	Se eu fosse um mágico

Ah! Se eu fosse um mágico, eu mudaria tudo e tiraria a tristeza deste mundo. Se eu fosse um mágico, ao invés de eu arengar com meu amigo, eu lhe daria um pirulito. Ah! Se eu fosse um mágico, ao invés de existir pedofilia, eu colocaria alegria. Se eu fosse um mágico, ao invés da espingarda,  eu colocaria quilos de comida, porque eu sei que eles caçam para ganhar o pão de cada dia.

Autor: Clecio Figueiredo Lopes  

E. M. E. F. Dom Marcelo Pinto Cavalheira




      
A leitura que foi feita das produções textuais dos alunos permitiu-nos constatar que, para compreender de que forma se dá o processo de construção de leitura, faz-se necessário compreender os seus diversos sentidos que vão, desde a própria “atribuição de sentidos” até a uma simples aprendizagem formal, relativa aos processos de construção da escrita. Um processo de construção de sentidos pode estar relacionado, também, aos diversos construtos ideológicos que circundam a nossa existência e, no sentido acadêmico, pode remeter à construção de um conjunto teórico e metodológico de um texto que intrinsecamente está ligado a um determinado discurso. 

Ao ser estabelecida uma relação entre processo de construção de leitura e processo de produção de textos, quer seja este construído ou não a partir de textos literários, constatamos que os alunos,  ao fazerem seus registros textuais/discursivos, vão em busca de processos cognitivos, emocionais e comunicativos/interacionais. 

                               CONCLUSÃO

O desenvolvimento dessas atividades permitiu concluir que realizar atividades interativas e prazerosas de leitura e de produção de textos são ações que propiciam aos alunos conhecerem melhor a comunidade em que vivem e, consequentemente, resgatar valores culturais desconhecidos ou que estão sendo abandonados.
Os momentos mágicos de leitura de textos literários infanto-juvenis nos fizeram não só conhecer, de certa forma, a realidade da escola pública, mas também alcançar resultados que consideramos positivos para as crianças e os adolescentes dessas unidades educacionais. Discutir como ocorre o processo de leitura nos fez refletir acerca das ideias de Orlandi (1998), quando nos dá a seguinte orientação para que tomemos a leitura numa perspectiva discursiva: a) a possibilidade do processo de construção de leitura ser trabalhado em sala; b) tanto a leitura quanto a escrita instauram sentidos; c) o sujeito-leitor tem suas especificidades e sua história; d) há múltiplos e variados modos de leitura; e)  tanto o sujeito quanto os sentidos são determinados histórica e ideologicamente.
Seguir essas orientações requereu, da nossa parte, uma reformulação / ampliação dos conceitos de leitura e de texto, a partir de uma perspectiva teórica que contempla a leitura como processo de construção de sentidos, decorrente da ação de sujeitos (leitores) e da relação entre sujeitos (escritores e leitores), histórica e socialmente determinados. Nesse sentido, a leitura e o sentido pode dar lugar às diversas leituras e aos diversos sentidos possíveis, fazendo com que o texto perca a tão sonhada unicidade e homogeneidade, tão absurdamente “concretizada” em questões de interpretação de textos que integram livros didáticos. 

Com as ações que desenvolvemos, compreendemos, também, que uma questão importante para o ensino da leitura é a relação que pode ser estabelecida entre esse processo e o processo de produção de textos. A maneira como o professor concebe a natureza do ato de ler determina a maneira como se organiza o trabalho com o ensino de língua portuguesa. Nesse sentido, a leitura precisa ser vista como um processo abrangente de compreensão de expressões formais e simbólicas, manifestado por meio de quaisquer formas de linguagem (verbal e não–verbal) e decorrente de múltiplos fatores. 
Concluindo, ao reconstituirmos por meio dos textos produzidos pelos alunos, os caminhos que eles percorreram, desencadeamos a relação que, no momento da leitura, é estabelecida entre autor/ texto (contador de histórias) e leitor e, nesses caminhos do mundo da leitura, entendemos que a concepção de linguagem como interação e a concepção de aprendizagem linguística como resultado de uma construção coletiva de conhecimentos são de fundamental importância para o processo de ensino da leitura e da escrita de Língua Portuguesa.
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